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    APRESENTAÇÃO


    Apresento para publicação o texto integral de minha tese de doutoramento em filosofia, com a finalidade de dar conhecimento, a um público mais amplo, de todo o conteúdo de muitos anos de pesquisas sobre os dois temas presentes no título do livro.


    Os temas da imaginação e de uma terapia baseada nela são motivo de acentuada polêmica, pois mobilizam todo tipo de preconceito, tanto os preconceitos do senso comum quanto os preconceitos acadêmicos e eruditos. A imaginação coloca em questão problemas ligados ao conhecimento, problemas psicológicos e conceitos da mente, e oferece a ocasião de colocar luz em muitos postulados não-discutidos, assumidos sem discussão, sobre ciências, filosofia e o cuidado de si. Essa tese é então uma ocasião para trazer à baila essa discussão, e uma revisão dos nossos hábitos de pensar.


    Evitei qualquer modificação do formato e da linguagem, e também evitei resumir a bibliografia citada. Creio que não seriam simplificações adequadas, pois as dificuldades são o estímulo para que o leitor seja convidado a modificar conceitos e aperfeiçoar-se, ao invés de adaptar o tema a conceitos já predominantes no senso comum: imaginação é um tema sobre o qual todos já têm alguma ideia pré-formada e algum conceito pressuposto.


    Quanto à bibliografia, não fiz alterações ou simplificações, pois ao publicar, procuro também aumentar os recursos bibliográficos disponíveis a outros pesquisadores, que contam aqui com uma grande variedade de referências, muitas de fontes primárias e de localização difícil. Muitas citações passaram por traduções de minha autoria, apoiadas e cotejadas com as traduções para o português, quando disponíveis, mencionadas na bibliografia, todas elas de boa qualidade. As referências de página a cada citação podem parecer excessivas para alguns leitores, mas facilita o trabalho de pesquisadores interessados nos diferentes temas e autores tratados, e foi por essa razão que as mantive como no texto original da Tese.


    Mantive alguns outros elementos adequados a uma tese acadêmica porque são úteis para o leitor, como o Resumo, que em poucas linhas expõe a linha de pesquisa e algumas teses básicas.


    O interesse pelos temas é decorrente de minha experiência profissional, como psicoterapeuta desde 1973, trabalhando com o método denominado Sonho Acordado (Rêve-Éveillé-Desoille), desenvolvido por Robert Desoille. As observações realizadas através desse método levaram-me, desde aquela época, a aprofundar os estudos dentro dos conceitos e teorias então predominantes no nosso meio profissional sobre o assunto. A partir desses estudos, encontrei enormes contradições nas teorias, além de chegar à conclusão de que, se essas teorias fossem levadas a sério, dariam fundamento ao conceito de que o humano seria apenas um sistema mecânico e que a consciência pouca ou nenhuma diferença faria para a vida humana.


    O desenvolvimento dessas questões é feito ao longo das páginas da tese, que, embora por vezes possam dar a impressão de seguir sem rumo definido, representam uma espécie de reunião de teses e de questões recorrentes, e um repertório de direções de novas e possíveis pesquisas. Além disso, o tema está no entrecruzamento de diferentes áreas ou campos de estudos, e achei que, nesse aspecto, o excesso seria melhor do que a falta, considerando que aquilo que para o especialista em uma das áreas possa parecer óbvio, para as outras áreas talvez seja um conhecimento novo. Em síntese, este livro é uma comunicação de pesquisa, representa o compartilhamento de ideias e conhecimentos, e compartilhamento de referências bibliográficas, tão importantes no momento atual.


    Como comunicação de pesquisa, já produziu um primeiro resultado que foi a correção de uma distração de Bachelard que, numa passagem decisiva1 do Novo espírito científico, citou o filósofo Charles Renouvier de um modo que inverteu o sentido da Thèse e da Antithèse deixando a citação inteiramente confusa. Esse erro de citação persistiu até hoje, sem ser notada, desde a primeira edição do livro de Bachelard, em 1934. Foi identificada por mim em minha tese e inserida na nova edição do livro de Bachelard, de 2020. (ver nota de rodapé 45, sobre Renouvier).


    Como complemento a essa pesquisa sobre o imaginário, publiquei em conjunto com a prof. Marly Bulcão, prof. Marcelo de Carvalho e prof. Constança Marcondes César, a obra “A poética de Gaston Bachelard. Mergulho na imaginação”, em 2021.


    Gostaria de expressar meus agradecimentos primeiramente à professora Marly Bulcão (IFCH-UERJ), orientadora da tese, cuja direção e apoio foram indispensáveis ao desenvolvimento e exposição das ideias aqui contidas.


    Agradeço aos membros da Banca Examinadora, Profa. Rosa Maria Dias (IFCH-UERJ), Prof. Ademir Pacelli Ferreira (I.Psic.-UERJ), Prof. Gustavo Bertoche Guimarães (UNIG-Univ. Iguaçu) e Profa. Constança Marcondes Cesar (UFS-Univ. Fed. Sergipe) pelas sugestões e críticas apresentadas por ocasião do exame de qualificação, que é anterior à defesa de tese, o que me permitiu aperfeiçoar a tese.


    Agradeço também aos colegas do curso de doutoramento, pelo estímulo recebido.


    A Tese foi apresentada em 2018 como requisito para obtenção do título de Doutor, ao Programa de Pós-Graduação em Filosofia, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro-UERJ. Área de Concentração: Filosofia Moderna e Contemporânea. Aprovada com louvor e com indicação de publicação, em março de 2018.
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    INTRODUÇÃO


    I)


    Apresento, nesta tese de doutoramento, um estudo que busca relacionar a teoria da imaginação de Gaston Bachelard com o método terapêutico de Robert Desoille. Tratar o assunto a partir de um prisma filosófico: o que pretendo é retirá-lo do domínio técnico (e porque não dizer corporativo-profissional), que se limita a manejar conceitos sem questioná-los, que se conforma a hábitos de pensamento sem perguntar por sua origem e adequação. Pretendo também retirá-lo do âmbito científico, que, embora faça suas construções de modo mais crítico, trata do assunto limitando-o a campos já previamente definidos, a questões e problemas cujas possíveis soluções já estão de antemão expostas.


    A importância de iniciar a exposição pela ‘epistemologia histórica’ de Gaston Bachelard está em desestabilizar os conceitos que tradicionalmente formam o quadro teórico, a ‘trama’ de ideias, que envolvem o assunto. Não me refiro apenas a conceitos determinados em cada campo do saber mas também a postulados não discutidos, em termos filosóficos, e que subjazem às diferentes teorias da imaginação. O mesmo ocorre no que se refere a diferentes ‘tratamentos’, ‘terapias’ ou ‘análises’, que se tornaram instituições, que pretendem apresentar-se como autoridade, sustentadas por teorias que criaram seu jargão e resistem a novas formas de pensar. O presente estudo também pretende retirar o termo ‘terapia’ do âmbito de tais significações limitadas.


    É inegável que a obra de Gaston Bachelard é relevante, na medida em que este apreendeu a revolução imposta ao pensamento pelas ciências do século XX, que alterou as categorias da razão e ‘destronou’ teorias e cosmovisões. As ciências de que Bachelard trata são principalmente Matemática, Física, Química, História e Psicologia. A filosofia das ciências, desenvolvida por Bachelard, permite a ele não se basear nos conceitos tradicionais, e também não se deter em sua crítica, no que se refere à imaginação, pois nas teorias psicológicas predominam categorias e postulados que estariam fundamentados em momentos ultrapassados das ciências.


    Podemos falar em duas linhas de pesquisa em Bachelard, a saber, a ‘vertente’ epistemológica, por onde começaram suas pesquisas, e a ‘vertente’ poética, desenvolvida em um segundo momento. Ao entrar na vertente poética ele já tinha um percurso crítico anterior adquirido nas pesquisas epistemológicas, adquirido ao estudar as quatro primeiras ciências acima mencionadas. As obras da vertente poética tratam do tema da imaginação de modo original, que permite a compreensão do lugar que ela ocupa. Compreender a imaginação dando conta do que ela apresenta como problema e respeitando ou abrangendo tudo o que pode ser indicado como fenômeno da imaginação significa também não subordiná-la a um conceito muito aquém de suas possibilidades nem subordiná-la a alguma determinação externa. Recorrer ao estudo da imagem literária para conceituar a imaginação é, creio, mérito original de Bachelard. Retira o tema dos limites do ‘mentalismo’ e do psicologismo, e coloca-o no campo transubjetivo. O resultado teórico obtido permite estabelecer, em parte, os fundamentos para o método terapêutico desenvolvido por Desoille, e aproveitá-lo para novos desenvolvimentos filosóficos, pois está de posse agora de uma nova forma de estudar a imagem literária e a filosofia.


    Há muitos anos2 trabalho como médico e psicoterapeuta aplicando o método de Desoille, denominado rêve-éveillé, mencionado e debatido por Bachelard em O ar e os sonhos. Bachelard dedica todo um capítulo desse livro ao estudo desse método de psicoterapia que é realizado por meio dos devaneios e sonhos da pessoa desperta. É notável a confluência dos conceitos de Robert Desoille em sua arte de lidar com a imaginação e de conduzir a terapia, com a abordagem de Bachelard no que se refere à fenomenologia da imaginação. O trabalho cotidiano com o imaginário em uma terapia deu-me a certeza da insuficiência das teorias dominantes em nosso meio, a saber, o ‘freudismo’, a fenomenologia husserliana, as teorias junguiana e lacaniana, a reflexologia, as teorias neuro-computacionistas.


    Em 1980 concluí o Mestrado em Filosofia na PUC-RJ (área: Filosofia das Ciências). Em minha dissertação pesquisei a fundamentação filosófica das ciências psicológicas através da obra do filósofo Georges Politzer; apoiei-me nos estudos e nas críticas a essa obra feitas pelo filósofo Lucien Sève e pelo (ex-) psicanalista José Bleger. A tese foi publicada em 1983 pela editora Achiamé, com o título (por sugestão do editor) “Psicologia: abstração e realidade”.


    Esta pesquisa atual, para o doutoramento em Filosofia no Depto. Filosofia da UERJ, visa retomar as pesquisas para essa fundamentação filosófica, enfocando a questão da imaginação, pelas razões mencionadas anteriormente, e recorrendo em especial às obras da vertente poética de Gaston Bachelard. O enfoque fenomenológico é próprio de Bachelard, que redefine os seus termos. A presente tese vai muito além da fundamentação das ciências, como já foi dito, porque o tema ‘terapia’ não é privativo das ciências e a teoria da imaginação nos levará para outras paragens.


    Esse estudo deverá fazer incursões no campo da epistemologia e da filosofia das ciências, embora não sejam estas suas áreas preferenciais. Considero que o trabalho bachelardiano no campo da imaginação não é desconectado dos demais campos de estudo mencionados, pois ao justificar as suas premissas Bachelard faz uma série de críticas a trabalhos no campo das ciências psicológicas. Observei também que muitas das referidas críticas são compatíveis (ou mesmo coincidentes) com as críticas feitas por Georges Politzer nas décadas de 1920/1930, conforme expus em minha dissertação de mestrado. Não há uma exata complementaridade entre os dois trabalhos, mas permitem um aprofundamento das questões.


    II)


    Parto da hipótese de que há uma teoria da imaginação na obra de Bachelard, e essa teoria se acha ligada a um conceito específico de Fenomenologia, explicitado pelo filósofo em seus escritos. O objetivo principal será demonstrar em que consiste a teoria bachelardiana da imaginação e qual sua relação com a Fenomenologia.


    Predomina, nas teorias mais difundidas, o conceito de percepção como matriz e como momento inicial da vida psíquica, e a imaginação é pensada como derivada, secundária. Tudo o que se refere à imaginação é reduzido à condição de ornamento, resíduo, supérfluo, ou à condição de ilusão que seria o encobrimento de um outro plano ou região onde estaria a realidade. A imagem por sua vez é pensada como resíduo da percepção ou como etapa preparatória, provisória e confusa do conceito. Isso equivale a dizer que a imaginação e a imagem são pensadas estritamente dentro dos limites dos interesses do conhecimento, sem um lugar próprio e sem autonomia. Para Bachelard, outro será o lugar destinado à imaginação. Ele recusa essas teorias pois para ele a imaginação é originária, e é a condição de possibilidade da percepção. Isso coloca Bachelard em oposição direta ao empirismo, no que se refere a esse tema.


    “Causalismo”, continuísmo, psicologismo, são termos que expressam as críticas de Bachelard aos descaminhos das ciências e da análise literária. A análise da imagem literária tem posição de destaque na obra de Bachelard. Ligada às experiências de devaneio e de participação dinâmica, a imaginação poética representa um poder de transformação e superação de limites. A partir desta concepção de devaneio e de participação dinâmica abrem-se as possibilidades de fundamentar a terapia de Desoille. Ao estudar a poesia filosófica de Nietzsche a partir desse enfoque, o cogito deixa de ser apenas um cogito cognoscente, e torna-se um cogito ponderal, que pesa e sopesa os valores, e assim os revalora. E assim a imaginação já não se limita às funções cognoscitivas, ela agora é parte da vida. Vida, vital e vitalismo são termos importantes para compreender o ponto de vista de Bachelard, que se refere com grande frequência a dois filósofos, Bergson e Nietzsche que também os utilizam.


    O termo vida é ambíguo na obra de Bergson, pois pode indicar a condição humana, o modo humano de viver, e pode indicar também a ‘energia vital’ ou o ‘impulso vital’, que percorreria continuamente os caminhos da evolução biológica, e transcenderia os limites de um ente biológico individual, transmitindo-se de modo contínuo aos sucessivos.


    Já em Nietzsche o termo vida refere-se preferencialmente ao modo humano de existir, aos seus diferentes modos, seja, por exemplo, o dos “caluniadores da vida’, seja o do amor fati. Isso tem relação com a noção de fenomenologia de Bachelard, que não trata os fenômenos nem como prévia de uma intuição de essências, nem como ocultação de um outro mundo, de um além-mundo.


    Ao retirar a imaginação das funções a que o conhecimento a subordinava, Bachelard coloca-a no campo da experiência estética e da experiência da transubjetividade. Os conceitos agora são outros. O mesmo vale para a terapia: ao abandonar as categorias do conhecimento (causalidade, necessidade) e da antiga metafísica (substância, essência, acidente), Bachelard vai buscar outros recursos, que serão desenvolvidos ao longo da tese.


    O estudo teórico de Bachelard é relevante e atual, em especial em um meio culturalmente plural, sobrecarregado de meios imagéticos, e exigente no que se refere à vida psíquica, ao desenvolvimento da pessoa, à fruição psíquica.


    III)


    Para Bachelard, a imaginação, especialmente a imaginação poética, é definidora do humano, e dela devem originar-se as diretrizes para o entendimento da vida psíquica. Disso resulta a exigência de deslocar o estudo, de um enfoque dentro da teoria do conhecimento (imagem referida à noção de objeto) para um enfoque estético (experiência estética) e ético (valoração). Tendo por ponto de partida a hipótese de que há uma teoria da imaginação na obra bachelardiana, devo expor o tratamento que é dado ao devaneio e ao acontecimento poético, demarcando as diferenças com relação a outras teorias, identificando os conceitos principais e sua articulação. A imaginação é tratada em muitos autores dentro de uma relação de conhecimento, relação entre sujeito cognoscente e objeto a conhecer, em que a imagem ora é substituto do objeto, ora é ela mesma o objeto. Incluem-se neste caso autores ligados à fenomenologia, o que exige de Bachelard uma definição própria de fenomenologia, e uma crítica das premissas daqueles autores, para o aproveitamento dos conceitos deles. Bachelard menciona preferencialmente Bergson e Minkovski, mas também Jaspers, Scheler e Guyau. O mesmo procedimento (aproveitamento e crítica) aplica-se aos autores que escrevem a partir do enfoque das ciências psicológicas, e que tratam a imagem de modo objetivo e reificado, o que resulta num descaminho teórico. Bachelard menciona Jung, Freud, Marie Bonaparte, Allendy, Baudouin e outros.


    Para Bachelard, a cotidianeidade e a familiariedade das experiências e fenômenos da imaginação dão-nos a ilusão de facilidade, de que temos acesso imediato à sua descrição e à sua compreensão. Tudo o que foi adquirido e exposto nos estudos de filosofia das ciências e de ontologia3 será aproveitado, ainda que recontextualizado, para a crítica da linguagem e dos termos descritivos dos fenômenos e experiências da imaginação. Bachelard faz duas críticas análogas: critica o “senso comum” (em sua obra epistemológica) e critica as descrições “objetivas” e “evidentes” ou “óbvias” (em sua obra sobre a imaginação), pois ambos (senso comum e descrições) não são nem ‘naturais’ nem ‘espontâneos’. Embora sejam apresentados como tal, ambos já são um resultado, isto é, resultado de premissas ou de formas pré-estabelecidas, que uma crítica pode revelar. As descrições “objetivas” e “óbvias” ignoram as categorias descritivas que as condicionam. O conceito de fenomenologia em Bachelard traz uma crítica a esse tratamento dado à imagem e à imaginação, recusa as descrições imediatas e objetivas, e destaca como teses: o caráter a priori da imaginação (em relação à percepção), o caráter de recusa e de negação que tem a imaginação (não se trata de formar imagens, mas de deformá-las, de recusar as formas recebidas da percepção, de desrealizar), o caráter de expansão e de abertura da consciência que tem a imaginação, de mais-ser, e por fim, o envolvimento do sonhante com o sonhado.


    IV)


    O projeto de tratar um método de terapia em uma tese filosófica atende a finalidades já expostas anteriormente. E tem profundas raízes na filosofia, desde suas origens. Não apenas filosofia e medicina têm origem nos mesmos tempo e lugar, mas também o próprio entendimento do que é a filosofia recupera o termo ‘terapia’, ligando-o a exercício e a ação sobre si mesmo. Pierre Hadot, ao falar sobre a filosofia estoica, nos diz que ela é mal compreendida por muitos, porque estes esperam das obras filosóficas uma simples transmissão de informações; para estes, elas seriam apenas “destinadas a comunicar informações concernentes a um conteúdo conceptual”. As obras da filosofia estoica, para Hadot, teriam outra destinação: elas são exercícios que o próprio autor pratica e leva o leitor a praticar. A finalidade é a formação, e não a informação.


    Elas [as obras filosóficas] têm um valor psicagógico. Toda asserção deve ser compreendida na perspectiva do efeito que ela visa a produzir e não como uma proposição exprimindo adequadamente o pensamento e os sentimentos de um indivíduo. 4


    O termo ‘terapia” tem uma longa história, e cito Pierre Hadot e a filosofia antiga apenas como forma de retirar esse termo do limitado campo do atual pensamento técnico. A “ação sobre si mesmo”, a criação de hábitos e as aquisições psicológicas em geral são temas tradicionais da filosofia. O lugar do terapeuta é então bem diferente do que lhe tem sido atribuído na atualidade, e encontra mais compatibilidade com o lugar que lhe é atribuído na psicoterapia de Robert Desoille.


    V)


    O estudo é dividido em cinco capítulos. No primeiro, exponho as principais ideias de Bachelard no que se refere à filosofia das ciências, dando mais destaque ao impacto que as ciências do século XX causaram no pensamento, sua repercussão além de seus campos específicos, alterando toda a estrutura do pensamento, desestabilizando as categorias mais tradicionais e “eternas” como substância, causalidade, necessidade. Dou especial destaque à noção de espaço porque ela tem íntima relação com o conceito que se faz da percepção, tanto nas teorias científicas da percepção quanto nas linhas de pensamento filosófico.


    O segundo capítulo trata de analisar teorias filosóficas e científicas no que se refere ao lugar dado à imaginação e à imagem em cada uma delas. É claro que seria impossível estudar cada uma em sua totalidade, por isso dei destaque ao que nelas tem alguma relação com os debates que serão travados nas páginas seguintes. No que se refere ao lugar dado à imagem, desenvolvi também alguns pontos mais importantes, com minhas próprias palavras, de algum modo carentes de referências, para não sobrecarregar o texto e não desviar o assunto.


    A seguir estudo e exponho em maiores detalhes o percurso de Bachelard até encontrar a imaginação como um tema filosófico, e os autores que foram importantes no percurso. Estendo-me mais em uns do que em outros, seja pela importância seja pela curiosidade diante de suas criações. Primeiro apresento estes autores e a seguir apresento os primeiros aspectos da teoria de Bachelard.


    O tempo constitui o difícil tema do texto seguinte. Seria necessário dedicar uma tese exclusivamente ao tema, tantas são as implicações. Limitei-me aos dois livros dedicados por Bachelard ao assunto, expondo as ideias dos autores que lhe serviram de referência, estendendo mais os pontos que importam para um estudo sobre imaginação: intuição, descontinuidade, novidade, causalidade.


    O quinto capítulo é o ponto de chegada da tese, em que, já apoiado em todas as modificações teóricas necessárias, permito-me discorrer livremente sobre os assuntos e desenvolver os conceitos apenas mencionados anteriormente. Sublimação, consciência, valoração (cogito ponderal), ritmanálise são alguns dos temas. A terapia de R. Desoille é apresentada como experiência que propicia mudanças, e a teoria como teoria da experiência, e não como uma teoria da estrutura da ‘mente’ ou da ‘natureza’ humana. A importância da alquimia como experiência do imaginário é ressaltada, o que vem a diferenciar as teorias de Bachelard da teoria de Jung. Bachelard aproveita muito os conceitos de Jung, mas há uma independência nos desdobramentos e na interpretação que os dois autores dão à experiência alquímica. Embora Jung tenha antecedência pois um dos seus primeiros livros sobre alquimia é de 1923 (que Jung dedica ao estudo sobre Paracelso), e embora Bachelard mencione as teses de Jung desde 1938 (em Psicanálise do fogo, de Bachelard), podemos ver uma diferença na interpretação. Para Jung, os símbolos são expressão de uma situação psíquica (veja-se os itens 2.5 e 3.1), enquanto que para Bachelard a alquimia é uma experiência que tem seu valor por si mesma. Psicanálise do fogo foi publicada em 1938; a obra de Jung sobre alquimia, onde expõe suas teses de modo mais sistematizado, é de 1944 (Psicologia e alquimia).


    Nas conclusões procuro avaliar se foram alcançados os objetivos da tese e tento apontar desenvolvimentos possíveis, tanto na direção teórica quanto na direção da terapia. Faço alguma relação com estudos atuais sobre o imaginário, para indicar a importância (e a carência) de uma crítica filosófica, e indicar a atualidade dos conceitos de consciência, de descontinuidade e de novidade nas pesquisas atuais.


    


    
      
        2 Desde 1973.

      


      
        3 Refiro-me às duas obras intituladas A intuição do instante e Dialética da duração.

      


      
        4 HADOT, Pierre. Exercices spirituels et philosophie antique. Paris: Éditions Albin Michel, 2002, p. 16, inserção nossa.
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    EPISTEMOLOGIA, PERCEPÇÃO, IMAGINAÇÃO


    Devido ao caráter ensaístico de muitos dos escritos de Bachelard, não encontramos uma exposição sistemática, feita pelo próprio filósofo, de suas ideias sobre a imaginação, embora esta seja tema constante e presente em quase todos os seus livros. Percebe-se que a imaginação recebe um tratamento diferente em cada uma das duas principais ‘vertentes’ da obra de Bachelard, a vertente epistemológica e a vertente poética.


    Neste primeiro capítulo pretendo abordar de que forma a imaginação surge como tema de interesse na obra de Bachelard. O que é interessante é que o filósofo vai analisá-la inicialmente do ponto de vista epistemológico, como obstáculo a ser superado, e cuja superação demarca as etapas em que tanto a fantasia quanto o senso comum, e também a poesia, são pensadas igualmente como erros a ser superados. A fantasia, como primeira objetividade, deverá ser negada: a ciência inicia pela negação de um erro. A imaginação desempenha então o papel de obstáculo ou de impedimento à formação de conceitos e ao aprendizado de ciências. Os aspectos psicológicos recebem destaque e são parte integrante do conceito de obstáculo epistemológico. Bachelard apropria-se do termo “psicanálise” para desenvolver o que ele chamou de psicanálise do conhecimento objetivo, como um método que visa revelar os obstáculos, seu percurso psicológico e o modo de superá-los. Os estudos dos obstáculos e sua psicanálise objetiva são efetuados tanto estudando aspectos atuais da ciência quanto estudando a História das ciências. Em ambos os casos, a análise dos obstáculos epistemológicos mostra que eles têm alguma ordenação, alguma coerência. A primeira tentativa de ordenação ou de racionalidade no estudo dos obstáculos, com uma finalidade epistemológica, é desenvolvida no livro A Formação do Espírito Científico, que tem como subtítulo Contribuição para uma Psicanálise do Conhecimento Objetivo. Nas obras dedicadas à imaginação, que foram escritas posteriormente, ocorre uma inversão: o que era obstáculo para o conhecimento passou a ser visto por Bachelard como possível princípio de ordenação da imaginação. Detenho-me, a seguir, um pouco mais na aplicação de sua psicanálise do conhecimento objetivo a um tema específico, em que Bachelard buscou organizar e analisar os obstáculos ao conhecimento de um elemento determinado, o fogo. O resultado da aplicação do método (psicanálise do conhecimento objetivo) ao conhecimento do fogo e das ideias e teorias sobre ele, foi a Psicanálise do Fogo, que é um livro de grande importância no estudo da imaginação, e que reservou várias surpresas para o nosso filósofo das ciências, entre elas a dificuldade com a nova linguagem. Bachelard inicia o livro com uma proposta epistemológica, indicando a imaginação como nociva ao conhecimento científico; no entanto ao longo dos diferentes capítulos modifica sua perspectiva, e realiza um importante estudo sobre a imaginação (a imaginação do fogo), e conclui abrindo um caminho original de pesquisas. Considerei importante tecer algumas considerações sobre outra obra de Bachelard: A Experiência do Espaço na Física Contemporânea, por tratar de espaço e de percepção, noções estas que são de importância fundamental para compreendermos o que é imaginação.


    As relações entre Razão e Imaginação, nos diferentes estudos de Bachelard, têm uma sequência que inicia como exclusão (da imaginação), a seguir como oposição (entre razão e imaginação) e depois como complementaridade e autonomia. O primeiro capítulo tem, por isso, em suas primeiras páginas, uma certa hesitação; por vezes retorno a temas já abordados, pois procuro destacar sumariamente as teses epistemológicas e mostrar como dentro destas teses aparecem os diferentes tratamentos dados aos temas da imaginação. Acrescente-se a isto o fato de que as profundas mudanças nas noções de Razão e de Realidade efetuadas pelas ciências do século XX representam um dos temas principais em todas as pesquisas de Bachelard. O lugar ocupado pela Imaginação não poderia, portanto, continuar o mesmo. A grande familiaridade com o tema Imaginação adquirida pelo filósofo ao estudar os obstáculos epistemológicos resultou em facilidade para identificar outro tipo de obstáculos ao estudo da Imaginação na vertente poética. Pretendo abordar as duas vertentes, e vou começar pela vertente epistemológica.


    Há uma outra razão para desenvolver extensamente as questões relativas à ciência, além do fato de ter sido através do estudo das ciências que ele ‘descobriu’ a importância da imaginação: algumas teorias psicológicas sobre a imaginação pretendem ter legitimidade científica e desenvolvem sua argumentação reivindicando a racionalidade científica, mas têm como referência para esta racionalidade as ciências do século XIX, com seu realismo, naturalismo (constituem a sua objetividade como se fosse independente do sujeito cognoscente, como uma natureza), e terminam por subordinar a imaginação ora à percepção ora ao conceito.


    Depois de expor a reflexão de Bachelard sobre as ciências, e a repercussão sobre todo o pensamento, depois da aplicação da psicanálise do conhecimento objetivo ao fogo, passo a entrar mais detalhadamente nas teorias psicológicas da imaginação. Em A psicanálise do fogo Bachelard aproveita o conceito de complexo, de modo original, criando e desenvolvendo conceitos (que não exponho nessa tese, deixando esse ponto para a leitura do próprio livro do autor). Apresento uma definição de complexo, e algumas observações sobre a origem do conceito, para melhor explicar o enfoque de Bachelard em sua originalidade, para distingui-lo das teorias psicológicas e das teorias estéticas ou de crítica literária. A seguir estudo o lugar da imaginação na tradição filosófica, especialmente no empirismo, e em algumas teorias psicológicas, com a mesma finalidade: distinguir o enfoque de Bachelard, e mostrar que sob determinado enfoque, as críticas (e estudo de obstáculos) dirigidas às ciências física e química são as mesmas dirigidas às ciências psicológicas, pois estas se estruturaram com as mesmas premissas substancialistas e naturalistas prevalentes no passado daquelas.


    1.1 O Novo Espírito Científico e a Imaginação como obstáculo


    As ciências do século XX abalaram as noções e intuições básicas da experiência humana. Noções como tempo, espaço, causalidade, substância, individualidade, força, universo foram submetidas a um reviramento, levadas à redefinição ou mesmo à decadência, e a perplexidade dos cientistas, até hoje, não é menor que a dos não-especialistas. Bachelard, já no início do século XX, foi um dos primeiros filósofos a compreender e extrair, destas mudanças radicais nas ciências, as transformações não menos radicais nas ideias de Razão e de Realidade, e, portanto, na Filosofia. Assim sendo, Bachelard recusou as ideias de progresso contínuo e de acumulação de saber. Para ele o progresso da ciência é descontínuo e pode ser descrito como a superação de um obstáculo ao entendimento de determinado conceito ou fenômeno. O saber não é acumulado, o que há é o abandono dos conceitos anteriores e a criação de novos conceitos e novos enfoques. Conforme mostra Bachelard, os obstáculos podem ser de diferentes naturezas, que são descritos em A Formação do Espírito Científico. Em muitos deles a imaginação desempenha importante papel, e em decorrência do contato com as obras de autores que se dedicavam a estudos psicológicos, Bachelard familiarizou-se com o tema (isto é, com a imaginação) e pode, em obras posteriores, indicar a insuficiência das teorias existentes sobre a imaginação. Além da insuficiência das teorias, destaque-se a compreensão de que a noção de Ciência (e de modo ainda mais geral, a noção de conhecimento) necessitava profunda revisão como consequência do forte impacto causado pelas novas teorias científicas.


    A obra de Bachelard segue duas linhas principais, com temática e enfoques diferentes, que chamarei duas ‘vertentes’, mantendo o termo usado pela maioria dos comentadores de sua obra. A primeira vertente é a da filosofia das ciências e epistemologia, em que o filósofo se dedica a estudar os então recentes progressos de ciências como química, física e matemática, para discutir e fundamentar suas teses de que as ciências do século XX exigem mudanças na razão, de que a razão é histórica e não eterna. A segunda vertente é a da poética, em que ele dá início a uma nova abordagem dos temas ligados à imaginação, iniciando pelo estudo psicológico dos obstáculos epistemológicos, e depois ultrapassa a abordagem psicológica, substituída por uma abordagem que pode ser chamada de fenomenológica mas com a ressalva de que ele cria a sua fenomenologia, inspirando-se em outros autores mas com uma conceituação própria. Alguns autores apontam a existência de uma terceira linha de pesquisa em suas obras, que visaria a ‘metafísica’. Essa linha de pesquisa estaria presente em dois livros que são A intuição do instante e Dialética da duração.5


    Destaco quatro direções da epistemologia e da filosofia das ciências de Bachelard. Primeiramente, os estudos feitos por Bachelard sobre a História das ciências mostra que estas iniciam com a negação e ultrapassamento de um erro, seja um erro do senso comum, seja erro das noções estabelecidas pelas ciências em momentos anteriores, ou originado na imaginação. A ciência não é um começo, ela é um recomeço, pois ela já é a negação de um conhecimento ou de uma ideia (ou de uma imagem) anteriores. A segunda direção é a crítica e desvalorização das formas imediatas e não discursivas de conhecimento, como a intuição. Em terceiro lugar, devo mencionar a compreensão de que as transformações do pensamento implicadas nas ciências do século XX não se limitam aos campos específicos de cada uma delas, e, em alguns aspectos, alteram de modo irreversível as categorias e noções do pensamento em geral. Por último, e o mais importante para esta Tese, a noção de realidade do nosso senso comum (e também das ciências estabelecidas em seus estágios anteriores ao século XX) é seriamente abalada quando as ciências demonstram que deveríamos falar de realidades, no plural, ou de realidade fragmentada. As categorias são diferentes conforme a ordem de grandeza ou ordem de aproximação. É como se a realidade, antes pensada como unificada (um só e mesmo espaço e tempo), passasse a ser separada em ‘níveis’, ‘folhetos’ ou ‘planos’ diversos6. A “realidade” (agora sempre ‘entre aspas’, isto é, sempre sob questionamento) é outra conforme a “ordem de grandeza”, conforme o modo de aproximação vise o ‘microfísico’, ou o ‘macrofísico’: ela será o resultado de uma retificação adequada à “ordem de grandeza”7. O alcance dessa mudança não se limita ao campo das ciências físicas ou químicas, ela se reflete em todo o pensamento: a antiga noção de imaginação como “reflexo” ou “representação” da realidade já não se sustenta mais quando a própria ‘realidade’ perdeu seu lugar absoluto.


    A imaginação como tema de estudo, para Bachelard, como já foi dito, surgiu a partir de sua pesquisa em Epistemologia. O primeiro trabalho publicado, em 1928, Ensaio sobre o Conhecimento Aproximado, faz uma primeira abordagem da necessidade de questionamento e de revisão de noções básicas do pensamento racional em decorrência do desenvolvimento das ciências. Nesta primeira obra encontramos já os traços de sua crítica epistemológica e a análise da repercussão das ciências do século XX na filosofia, mas nela Bachelard ainda está em processo de elaboração de suas ideias, de modo que no Ensaio ainda há noções que depois serão superadas. Entre as primeiras obras em que Bachelard expõe de modo mais definido suas teses originais em filosofia das ciências destaca-se O Novo Espírito Científico (NES), publicada em 1934. Nesta, há algumas menções explícitas à imaginação; encontramos termos e expressões como, p.ex., “psicologia do espírito científico”, “antigos hábitos psicológicos”, ou, também como exemplo, a menção a “imagens” referentes (ou associadas) aos conceitos de ondas e de corpúsculos (como conceitos da Física). Estas imagens da intuição só seriam claras quando isoladas (isto é, como disjunção: ou onda ou corpúsculo) e não poderiam ser reunidas ou unificadas (onda e corpúsculo) para formar uma imagem intuitiva8; elas têm apenas a função limitada de favorecer analogias. A clareza da imagem intuitiva (formada em analogia com as ondas na superfície da água, por exemplo) dificulta a formação de um novo conceito de onda. Menciona também a impossibilidade de reunir as noções de espaço intuitivo9 e de espaços algébricos dotados de grande número de dimensões: o espaço intuitivo se reduziria a uma simples ilustração das questões menos complexas, não tendo valor teórico10.


    A polêmica de Bachelard com o ‘Realismo’ tem importância tanto para a vertente epistemológica quanto para a poética. Embora o tema que pretendo abordar seja a imaginação, é necessário um desvio que leva a considerações no campo da epistemologia e à posição bachelardiana quanto ao real científico, para chegar à conclusão de que a psicologia do espírito científico é um tema importante para a epistemologia: a objetividade não é algo dado, mas é algo a ser alcançado, e a imaginação passará a ser um obstáculo a ser superado. O Novo Espírito Científico deixa claro que nas ciências do século XX a direção do “vetor” epistemológico vai “...do racional ao real, e de modo nenhum, ao inverso, da realidade ao geral, como o professam todos filósofos desde Aristóteles até Bacon”. Bachelard acrescenta que a ciência atual é “realizante”, que ela é a “realização do racional”11, e “realidade” agora já não é pensada como um dado primitivo, como algo a que baste a simples constatação, agora “a realidade se manifesta em sua função essencial: fazer pensar”. Trata-se então de um outro tipo de realismo, em oposição ao realismo tradicional,


    ...trata-se de um realismo de segunda posição, de um realismo em reação contra a realidade usual, em polêmica contra o imediato, de um realismo feito de razão realizada, de razão experimentada.12 13


    A crítica de Bachelard ao realismo vai mais longe: é o conceito de real que é atingido: o real a que a ciência se refere “...não é transferido para o domínio da coisa em si incognoscível. Ele tem uma riqueza outra, uma riqueza numenal”. Aqui lemos que Bachelard também altera os conceitos de númeno e de fenômeno:


    Enquanto a coisa em si é um númeno por exclusão dos valores fenomenais, parece-nos claro que o real científico é feito de uma contextura numenal própria a indicar os eixos da experimentação. A experiência científica é assim uma razão confirmada. (Le nouvel esprit scientifique, p.9)


    Por “razão confirmada” Bachelard indica que também o racionalismo tradicional recebe fortes abalos provocados pelas ciências. Ao meditar sobre a ação científica, tanto o realismo quanto o racionalismo são profundamente modificados e passam a manter um diálogo-polêmica:


    Assim, desde que se medite sobre a ação científica, apercebe-se de que o realismo e o racionalismo permutam sem fim os seus conselhos. Nem um nem o outro isoladamente bastam para constituir a prova científica; no reino das ciências físicas não há lugar para uma intuição do fenômeno que designasse de uma só vez os fundamentos do real; nem tampouco para uma convicção racional – absoluta e definitiva – que impusesse as categorias fundamentais aos nossos métodos de pesquisas fundamentais. (Le nouvel esprit scientifique, p.13)


    Bachelard esclarece que não é só o ‘real imediato’ que é superado pela ciência, também a racionalidade já não consiste em um quadro categorial estabelecido de uma vez por todas. As questões psicológicas se impõem a partir destas teses: há um caminho a percorrer entre o ‘real imediato’, a realidade usual da vida cotidiana, de um lado, e de outro, a realização científica, o real transfigurado. E esse caminho não pode ser percorrido com as referências do realismo ‘de primeira posição’, que aceita passivamente o que é apresentado como ‘dado da realidade’ ou que toma como premissa a passividade da sensibilidade. E é também um caminho que não pode ser percorrido pelo racionalismo anterior, com suas categorias imutáveis ou seu “Eu” simples e despojado:


    Porque começar sempre pela oposição entre a Natureza vaga e o Espírito frusto e confundir sem discussão a pedagogia da iniciação com a psicologia da cultura? Por qual audácia, a partir do eu, vai se recriar o Mundo em uma hora? E também como pretender apreender um eu simples e despojado, separado de sua ação essencial no conhecimento objetivo? 14


    Ao invés disto, Bachelard prefere considerar as dificuldades de se alcançar a objetividade; em outras palavras a objetividade não é um dado primitivo, ela exige um trabalho psicológico e pedagógico:


    Para desinteressar-nos destas questões elementares, bastará duplicar os problemas da ciência pelos problemas da psicologia do espírito científico, tomar a objetividade como uma tarefa pedagógica difícil e não como um dado primitivo. (Le nouvel esprit scientifique, p.14)


    A imaginação então é vista como limitada, e Bachelard estuda diversas limitações do modo figurativo de pensar. Em O Novo Espírito Científico o filósofo estuda a formação de alguns conceitos em detalhes, e escolhe alguns exemplos. Ao falar sobre as dificuldades decorrentes das noções de elétron e de spin, Bachelard reúne em poucas páginas o conjunto de suas observações. Mostra que a teoria científica não é a continuidade das noções usuais: tentar identificar elétron com corpúsculo e identificar spin com rotação, e a partir daí, imaginar a ‘rotação’ de um ‘corpúsculo’, são tentativas sem sentido, que não acrescentam nada à compreensão dos conceitos e mesmo a impedem. “O spin é pensado, e não imaginado”.15 Mais ainda, apoiar-se sobre o núcleo realista do conceito de elétron impede o alcance de seu caráter numenal. É a noção de Substância16 que é questionada aqui, com as características que a definem, a saber, unidade, individualidade, permanência. Bachelard cita um trecho de Marcel Boll17:


    “Do mesmo modo que o conceito antropomórfico de força foi eliminado pela relatividade einsteiniana, também é preciso renunciar à noção de objeto, de coisa, ao menos num estudo do mundo atômico. A individualidade é um apanágio da complexidade, e um corpúsculo isolado é simples demais para ser dotado de individualidade”. (Boll, M., L’idée générale de la mécanique ondulatoire et de ses premières explications, 1923, página 32). (Le nouvel esprit Scientifique p.132)


    Também a prevalência do simples ou elementar como ponto de partida ou como fundamento fica prejudicada; não chegamos ao ‘real’ partindo do indivíduo, do simples:


    Dizendo de outro modo, é preciso substituir o artigo definido pelo artigo indefinido e limitar-se a uma compreensão limitada no objeto elementar, em relação precisamente a sua extensão bem definida. Atinge-se o real por sua pertinência a uma classe. É no nível da classe que será preciso pesquisar as propriedades do real. (Le nouvel esprit scientifique, p.132)


    Em A Formação do Espírito Científico, de 1938, Bachelard desenvolve de forma mais extensa análises do tema imaginação, agora já claramente identificada como um dos obstáculos ao desenvolvimento das pesquisas científicas e ao aprendizado e à compreensão das teorias e conceitos da ciência. A noção de obstáculo epistemológico é exposta logo no primeiro capítulo, e refere-se não apenas a dificuldades extrínsecas “como a complexidade e a fugacidade dos fenômenos” ou “a fragilidade dos sentidos”. Os obstáculos são parte integrante do ato de conhecer, é “no âmago do próprio ato de conhecer que aparecem”. Mais ainda, “é em termos de obstáculos que o problema do conhecimento científico deve ser colocado”18.


    No estudo dos obstáculos epistemológicos a imaginação aparece como impedimento à percepção ou como resposta discursiva que dá uma satisfação ilusória ao desejo de entendimento. As imagens devem então ser identificadas, a percepção e o discurso devem ser criticados para que se alcance o conhecimento objetivo.


    A primeira dificuldade, ou obstáculo, como já foi mencionado, está nas representações “intuitivas”, ou seja, nas representações adquiridas ou formadas na vida cotidiana. Entre elas, Bachelard já havia destacado, em O Novo Espírito Científico, a noção de espaço, o “realismo ingênuo das propriedades espaciais”19. Em A Formação do Espírito Científico ele se demora na exposição e na teorização dos vários tipos de obstáculos. O Realismo julga que a validade da abstração está em afirmar que as noções abstratas teriam sido extraídas da realidade ‘sensível’, teriam a ligação direta da referência à sensibilidade.


    Em um primeiro momento da ciência, o que proporciona “(...) segurança quanto à validade da abstração não é ela mesma [i. é, a abstração], e sim a referência ao sensível”.20 A ciência contemporânea supera duas etapas; efetua uma ruptura com as representações no espaço intuitivo, instituindo conceitos e relações que negam as experiências cotidianas e recusam representações no espaço sensível. E indo ainda mais longe, a ciência contemporânea coloca-se no estágio do “espaço abstrato”, suas representações são inteiramente subtraídas à intuição do espaço da experiência imediata, do ‘senso comum’, e também da ciência em suas etapas anteriores.


    Quando se consegue formular uma lei geométrica, realiza-se uma surpreendente inversão espiritual, viva e suave como uma concepção; a curiosidade é substituída pela esperança de criar. Já que a primeira representação geométrica dos fenômenos é essencialmente uma ordenação, essa primeira ordenação abre-nos a perspectiva de uma abstração alerta e conquistadora, que nos levará a organizar racionalmente a fenomenologia como teoria da ordem pura.21


    O conhecimento científico, o novo espírito científico, trabalha em constante polêmica contra o conhecimento comum, contradiz a experiência comum22, e também está em polêmica com conceitos e teorias da ciência estabelecida.


    Enquanto a ciência da Idade Moderna era uma retificação do conhecimento comum, a ciência contemporânea é, por sua vez, uma retificação do conhecimento científico moderno.23


    O conhecimento comum se adquire no contato ativo e perceptivo que estabelecemos com o mundo à nossa volta, compõe-se de imagens e valores, e tem um caráter predominantemente utilitário ou contemplativo24. Estas imagens e


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    1.2 Espaço, percepção e imaginação
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Este estudo relaciona a teoria da imaginagdo de Gaston Ba-
chelard e o método terapéutico de Robert Desoille. O assunto
é tratado sob o prisma filosdfico.

Considerava-se a percepgao como a matriz e o momento ini-
cial da vida psiquica, e a imaginagdo como secundaria em re-
lagdo a percepgao.

Tudo o que se refere a imaginagdo era reduzido a condigéo de
residuo ou de supérfluo. A imagem, por sua vez, era pensada
como o residuo de uma percepgao, ou como um obscuro de-
grau na ascensdo rumo ao conceito racional claro e distinto.

Isso equivale a dizer que a imaginagdo e a imagem eram pen-
sadas dentro dos limites dos interesses do conhecimento, seja
do conhecimento imediato e perceptivo, seja do conhecimento
racional ou cientifico.

A imaginagao é retirada do papel de auxiliar do conhecimento:
ela é um modo da experiéncia humana, capaz de novas possi-
bilidades e de transmutagéo de valores. Ela é parte da experi-
éncia estética e da transubjetividade.

A imaginagdo ndo é a negagéo do social, o isolamento. Ela é
sempre experiéncia transubjetiva. Simbolo, signo, interpretagéo,
sublimagao e outros sao repensados em diferente perspectiva.

O mesmo vale para a terapia: ao abandonar a subordinacéo as
categorias do conhecimento, vai buscar outros recursos. O ob-
jetivo j& ndo é mais produzir proposi¢des adequadas. O obje-
tivo € alcangar uma agao sobre si mesmo, uma agéo psiquica.

O presente estudo ndo apresenta uma teoria j& pronta e acaba-
da. Compartilha o percurso dessa pesquisa e suas referéncias.
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